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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

(

EXERCÍCIO DE » 1962

ASSUNTO

.  Iro.ieto de lei .iiS 17/62'

INICIATIVA: •

^  í
Clovis ae Aar-ros

HISTÓRICO: .

Senoniina, Ipê a a,veiaiáa Q,tie parte da

Jiv-enida lacerda de Aguiar e õÂ acesso ao ''Jajra -

. güÁ" lenis Clube,

AUTUAÇAO

Aos oito díQs do mês de

«1 X •y^''-'iT', L ^ S 2 ir pro^eíxO. ae ei
mü novecentos e-oifentcre^ ^ ̂ , autuo o

supra-citado e mais documentos que , se seguem

Período da presidência: ct 19.

Presidente: Geraldo i;'r8.goso

Vice-Presídente: Kubeiis Soares da Bilva

r Secretário: ^ 1

2° Secretário:^ _ ■ . _
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

câmârá municipal de câchoeiro de itâpemirim

EXERCÍCIO DE 196 2

ASSUNTO: -

PROJRVO :^i N2

■

INICIATIVA:

v^Pu..hDo:í GíÍjOVIo Dx. B...iPãlOG

HISTÓRICO:

Do^NOMINA -IP^ A avenida PaRT^ DA

aV—NID/í IjiiGi-jRDj.-i, Dili AGUIAR j-j DA aC-uoGO

AO "jAKi-.GÜA T--.NI0 CLüBi^i"

A UTUAC ÃO

Aos vinto ^ oltoiias.do mês de junho do ano de

mil novecentos e sessenta e dois , autuo o proj^^to

supra-citado e mais documentos que se seguem

\



PEOJSTO DE LEI 1Í9;

Art, 12

Art. 22

Art. 32

'  f •
} ■■ » V .

'^.'s

Fioa denominada Avenida Ipê a q.ue, partindo da Av. La -
cerda de Aguiar, dá acesso à sédê do "Jaraguá Tênis Glu
Le".

Aludida denominação será mantida
Prefeito Municipal. Por morte dê£
ção de Avenida Raymundo Andrade,
Esta, lei entra em vigor na da,ta

enq.uanto viver o atual
3te passará à denomina-

ie sua publicação, revo
gadas as disposições em contrário.

bom enq.uanto se ga

entretan -

já o consagra a-
reconliecimento dos pés
eos do grande Prefeito"
ça, imortalizando-o afe
onD uma das páginas

JUSTIEIGATIVA

Via de regz^a nunca„ se é ia tido oomo
"govei'na", mesmo em se tratando de governante dotado de acendrado
amor á causa pública; depois que se passa a "governado" é que, sur
gem os merecidos encômios.

Gom referência ao Prefeito Raymundo Andrade,
to, ocorre diversamente, pois a opinião pública
inda no govêrno, numa justa antecipação ao
teros, que lião de saber que os contemporane
souberam, no devido tempo, fazer-liie justiç
tivamente e inscrevendo-o indelèvelmente cjc
ma,is gloriosa,s do livro profundamente querido, que é o livr^o da
iiistdria de Gaciioeiro de Ita,pemirim, dividido em duas fases dis -
tintas:- antes e depois de Raymundo Andrade, como axiomàticamente
bem o disse o saudoso magistrado Lr. Ma,um Braga.

"Antes quando Gaciioeiro não dispunha de Aeroporto, Jar
dim de Infância, fábrica dè Gimento, e depois com a cidade provi
da de completo serviço de abastecimento d'água. Prefeitura e Mata
douro modernizados. Grupo Escolar e Artesanato municipais, Telefo
nes Automáticos, fábrica de Manillias, Iluminação flourescente
Praças e "Play-Grounds" nos quatro cantos da cidade, etc. etc..

Em realida,de, com uma seqüência, de realizações que nun
ca outro homem fêz em Gachoeiro, através uma febricitante ativida
de ao longo de 15 anos, Raymundo Andrade proporcionou uma nova
roupagem à cidade, modernizando-a- e projetando-a, no cenário fede-
ra,l; ostentando êle hoje o privilégio, de ser considerado o "Pre -
feito que mais trabalha no Brasil". Assim trabalhando concluirá a
sua árdua luta, a,dministrativa ma,is cansado e mais a,lquebrado, po
rém com a certeza de nãn haver desmerecido a confiança, popular ,
com maiores méritos nos dias que correm, em que raríssimos são os
que trabalhara ou concorrem para, 8,judar os que trabalham pela cau
sa geral, pelo bem comum.

Gomo intérpretes do sentimento popular é que devemes ma
terializar a consagra^ção merecida, que ora se processa na opinião
pública,. E o fazemos sem contrariar o que preceitua a Lei 654, de
14-12-959, que proibe a denominação de pessôas vivas à logi-adou -
ros públicos.

Depois de recolher diversas recomendações e opiniões e
que se escolheu a via de a,cesso ao "Jai'aguá Tênis Glube" coco o
local adequa,do pa,ra a homenagem que se presta ao Prefeito Raymun
do Andrade, o qual, também como grande incentivador do ousado co-
metimento que se edifica no Ba,irro Gilberto Machado, será frequen
temente cita,do e lembrado pela socidade Gachoeirense, em demanda
à séde do maior Glube social do Estado.

Sala das Sessões, em 14 de junho de 1.962

G Io vis de Barro s



CERTIFICO, ern Gun]prim'--^nto ao dispoto no artigo 63 do

R-^giffií^-nto IntTno, d'^ qu'- n'-'sts data foram distri

buídas cópias do pr-s^^nt--» projeto aos S'^nhor'^s Edis,

Cachosiro d° Itap'^ip.iriin, 5 julho d'= 1902.

Ia.
S^^crdtario

\

ca o df^ °ra^ndas.

.0 prazo r^glrc-^ntal para apr^^s-nta-

>■

t

Data supra

Pr~sid"nt'5.

Snr.- Presidente. .
Decorrido o prazo regiineníàl,

nenhuma emenda foi apresentada-

l-í^-

i comísnão uI'; cíEiSTmjiçÃu,
jüòTívi

üíA das sessões,

<(?lUBíiICA do PHESIDDríj;^)"^

Ao V'=r'^ador \-PoJl>-jo tata-f Ãt, Q^ftA^2u^p/r^latar.

Sala das CoraissÕ-^s, A (^g / ' /1962«
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Comissão flG Constituição, Justiça a Rorlação
n.

Projeto aa lol n2 17/62.

Parecor

O i:)rasonta projeto a o lol o Inconstitucional,
pois foro dispositivo do uma loi oxlstonto nà Sasa. cio aü -
teria do ilustre vereador üausdodlth Batls-pa, que veda a de
nominação do nomes da ruas o logradouros públicos com nomos
de pessoas vivas.

Em obodâ^ncla^a. esse principio :^ogal, o que a-
mltlmos parecer contrario a aprovação da matoria.

Isto, embora o auter procurasse de uma íorma
Inteligente dar outro Sentido ao projeto. - Mas ha de con
siderar-se que os eleitos de uma lei vigorais no exato mo
mento em GiUe a mesba e aprovada.

-q, O artigo 2- cria uma SQxÈxseü&tElâxx e dá ao
pt Ojcto um eleito presente, podendo ser onçarado corno uma

'tl-t-V' . "valxzula de escape", detalhe ciue abíLlrla sorlo precedente
'• na C asa.

.  ; üo^qualquor lorma, a pessoa viva passa " a prlorl"
a usu&uir os méritos da homenagem, o que não permite a lei ci
tada acima,

Não discutimos alguns aspectos da justlllcativa
do autor do projeto, porem não podemos bu41ar uma legislação
existente,

A  ✓

Esto e o nosso líarecar.

Sala das Sessões, 23 de Agosto de 1962#

Hei Io Carltis Marlhaõs- P SUP
- Relator -

«*weAis,

C-1
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